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Sua ' inagestade'll-liei acaba 
de presidir a urn (tos - mais 1111 
porLantes actos 'd0 ` Seta' reinado, 
a à lestas tnats.'svmpa-
thicas pelos graíïdcs` interesses 
(tos povos e pelos • progressos da 
civilização. •  '  

]l.éferirno-nos á inaugaração do 
camiulio de ferro da Beira,'Alta, 
declino primeiro caminho . de Cer-
ro de Portugal. 

Tanto a este melhoramento 
publico como a liiuitos outros 
que o paiz• grota• desde , 1852;w 
está libado o nome (Ie um gran-
de estadista, de` 'um iniciador 
energico ,e perverante de ura lue-
tador incansavel pelo beni -puiu= 
co que tlingueni aceusa seria-
mente e que todos respe►tatil' fa-
zendo justiça ao caractá,. inde-
pendente do grande rbeuéinerito 
da patria, o exm.° sr. Antonio 
Marta de Fontes Pereira (le' M(,'I-
lo. 

Se alguin , dos seus .adversa-
rios menos digno lhe atribue a 
cama das nossas diffrculdades 
financeiras, fal-o na verdade pelo 
despeito de a todos os' melho-
rainentos de vulLo estar ligado 
o nome de s. ex.", c o nome (10 
partido que honradamente diri-
ge, ruas passados os calculós ̀ po-
liticos que obrigam à' diatribe 
sem proveito algum para a cari- 
za geral, esses mesmos adversa-
rios, em consciencia e por dever, 
são os primeiros a reconhecer e 
louvar os grandes en)prehendi-
mentos e os benefícios . prestados 
no paiz na sua maior impor-
tancia, pelo partido regenerador. 

A familia real n'esta visita, 
como em outras que tem feito 
ao Norte do reino, tem sido- al-
vo de enthusiasticas ovaçnes por 
parte do povo; o Porto veste ás 
suas mais ataviadas galas para 
receber com a magestade devida 
Iam illustres hospede's.e para nós 
é grande satisfação este desmen-
, tido fórmal aos eseriptos da Grata 
ia. Se a sua com(lemnação não 
viesse de longe, cahiria agora co-
mo anathema terrivel sobre.tam 
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diaphanos e trWslo≥wa(f(i, (4re-

cavaram a pt•0l+t1â< s'elldltue•f.• 

li•111 "ovo,ah>ir(r è ,os para-, 
. t, •, ; r, , S•.tat+:ct;,;; ai ,• trEi sF. 
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Clregou o , novo admtnisllaílor. 
(10 concelho. 13enl:v iido'sbÍit 
lé; i; i7ialá que jamais'Lenhaiiios 
file, fall;ir• (1,quÌra pianéti•a.,, , 

flliriratu-se,as,,,porta4 da+ a(1 
ministraçáo pira que os adminis , 
trados `fossmi dar ís' ' boas vin 
(Ias ao seu nb'vo admiríis1ril-Mr. `•. . 
l::bota `'seria' para , el,lé .`'finte ás 
portas se fect,1assetn.pára ;seïilpré 
pára' esses tl►tiribulartos olfl(r.iosos; 
que corrèrám to o aos pés'do td- 
minislt•ador'recein-cliegado..- , 

So -riso,(li, mal fingida ir1,0des-
,tia lhe ënìrcal)ria'os la}üos. 
gidei, e ,final estudada livPocrisia 
`de Inoralidade se ' lhes pintava 
-nos' olhos. lloniç►4ãbéìis °dè='séi•vi-
11snlo; zuca bat 9's de ésci,áv;d fo;t 
ramos cumprlgien•os;•,l'gssa, él:is 
se de pharizetis; ,(Iuç tratain.(V p,- 
Sillttar-se no ar►imo das ' áucto-
rida.dd "a' fim rde"sëretiï Wv'idos 
como SOnS inforin"adol'es, e COtll•  ̀

os unlcos , •çlç. p<ïdem,ld,ispôr de, 
tudo.á,sua vonLade,  

+ 0 publico - sabe bem a• quem 
nos referimos, oxalá que; ,-.fio me- 
n,os pudessénlos ter a[gtinlas,ès, 
peràànt'as de vel-os'iirrependidiis. 

Esses homens, que são a des-
bonra''de . todos os , partidos, re-
soli'eran1 ser ós`'vigias`iirínlinis= 
trativos, seja por aprazimento ou 
contra a vontade da ,a.Uctorid:i-
de adnlinistr ativa. • Uma vez, ad 
nlittidos ao col}oquio, neto ' lia 
principios de delicadeza que os 
obriguem a despegar: Acércam,-se 
da auciorid.lde, :coz' em-se,á sti,)' 

casaca, e por voni:,1de; ou sem el-, 
Ia, não lia remedio senão • oil--' 

vil-os, e satisfazer-lhes os seus 
pedidos interésseiros. r 

Teremos de, ver,; sgmpre• xpper 
manentes .t,o lacto da` aUCLoridade 
esses caudatarios, que jáinais o 
largarão, com receio de que 'á 
verdade lhe chegue, aos - , ouvi 
dos. Mas o tempo que •é o me•-, 
tre' ,da vida, fará ' conhecei• qual 
o valor d'esses individuos,e..frará, 
com gtle lima àuctoridade° r fito 

lireza a sua honra e o sou nome 
os não,chamo para membros do 
seu conselho. 

E' necessario dar um exem-
plo para què esses sanguesugas 
sejam afug; filados e 'riãó coticor-
ram para o descredito d'ésse mes-

iiiW1,1 quem 'se Ijrcrxlen•. ! Cr( 
r1io,`'í}ue o llóvo''.idmini;tractor 
pi'nsarâ corno dqVe, e que, se.prr-
!•ar,o.`Seu bons nome, não deimint 
d'olh.ir com al•;lirnac: co►lsulera-
•.ão. para o que Ille 1 nLanios: 
"1 Ú t 11.10 ('e 8 ,'11,(.1W S.r , 

+ ltõú(10.1) !S Importa que s. V•.' 
nos atleq(la ou não,, pois teulos 
alIX.O vicê,io de sermos escatadbs 
1)i 1,âgïüales' que, ,prezam a mo= 
1'abdade e iloa ordvin na 'admi-
•nsll';1(SaO, e i)OSsltI1n05 •t 

faneca .da nossa cotl selei) cill. cie 
Oizeri.só a verdade. 

1 - Dlsetarso sobre o proje-
«o de lei elo e:11t1i11ho de 
ferro dia! Nalaniai1Ca profe-
rido pêlo sr., depititado do 
4r! Xovaes lia sessão iDarla-
inen ar de''>a de 311i111o.•: 

,• .rol{ r'!i , 

F ̀' ` (cónelusdo dq n.° 1,571) 

• 5. cx.a , sabe , multo bem que as 
,).,ras para a consiruecao,, da liliha 
'lio Douro 1`X4 edl'rlllli, (' ill r1111lt?, a 

ivel lia calculada no ; orcanicnto. (A-
poiados.) - 

., 0 sr. Lourenço 1laiheiro., já se 
encarregou de (lerpolir, 4 om mão de. 
mestre, a arguoieniação do sr. 11i1 
rivro de Càrvallio,, mostrando então 
que o goveriio lï••spanhol, tinha in-
teresse, eni , que.. p, orçamento fusse 
exacto, por issq, que elle lambem 
subsidia esta liliha. (.Apoiados.) ,, 

-S. ci.', gtle. alln! nos detl 1,11111a 
p'i•ova' do sc,u,bl'llllante lalenlo, não 
deixou nada a desejar. (Apoi(idos.) 

,agora, sr. presidente, sonos fal-
ta 11111 po•nlo. 

Não bar,duvida em que é iiiil a 
ligac,io -(!o I'nrto; com Salamanca, 
o,cin que, ella attrahirá ao Porto e 
as provincías do norte o movimen-
to mercantil de llespanha. Á ques-
1ão, está em saber se essa ligação se 
poderia fazer sem garantia de ju ro, 
e Se era, ou. rião, inadiavel,. ,para 

a consecuçao deste melhoramento, 
a oceasião em que foi orgâiiis,ando 
?,syndicato. (Apoiados.) 

['riniciranienlca camara sabe que, 
pela condição a." , d'cçte projecto de. 
lei, logo que o producto liquido da 
linha exceder a 5 por cento ao au-
íio; níélalde do excesso servi cntro-
gue no governo poriuguez até com-
pleto reembolso das' s?nunas panas, 
em virtude da garantia dos juros, 
o bem assim dos juros dessas som-
alas a 5 por cento ao anno. , 

Ora de duas ou a, linha 
rende mais de que 5 por cenio,,e, 
n°este caso, o•estado reembolsa as 
som mas . pagas ern .virtude (ia ga-
.ranlia de juro; õu .,não rendo 5 por 
cento e, então, difficil seria encon-
[rir,companhia partiçular, que, sem 
garantia de juro, .fosse empregar os 
seus capitaes em uma empreza, n'es-
le. caso, tio. arriscada. (Apoiados ) 
„E haveria quem fizesse esta li. 
aba sem garantia.,de; juro? . 

Não. •Os factos iespoüileiil Eu, 
sr, p'I•s dente•"náo %.on agora'.fa-
z( r a Ìtislosi,a do svalüc,l!o. Já es-
ia feita e 'ate , muito, repelida. 

.,111)d;i hoje ku si'. Maria, 
file-Garvalho a,apreseü(uu do n es-
lno,lli(tdo que o,tizeiim, olillo;dla, 
os slirs. '[ lias . Fçt'reira e I'in.heir.o. 
l;hajas; ,1nas o snr..Ininistro das 
obras pubhras, já lhes r'espondéu 
lriumphanh mrnle, porque wko dci-
xo(1 de ; pé 114'.111111111 fitos argútnen-i 
tos apresenlados• t. r' -: ;t,^ 

livp&vlir, o que ;s. ex.° • disse, C 
rolïl,nluilo menos vigor, seria;, fa 
7.c►, uma edição-barata da resposta 
•l,. S. ex.', e isso (tão o faço 'eu 
por desnecessario e por "iião faligar. 
a atlenção da ,<-amara. Apenas 'di-
lei, e.islo consla de documentos, 
que , o, governo bespanhul 'leve' a 
nianifesla vorilade de i brlr un,ica-
ntellte, concurso.,para` a Ií,n ha— ,A,ie` 
Villar F?rrnoso, e, por igstanclás 
tio governo port,unuez,, quer pro-
gressisla quer re,,cncrador, foi que 
se conseguiu que fosse hosla a con-
rulse, pelo governo hespanhol, : e 
conjuniarnente, a linha do Villar 
Formoso e a (Ia Barca de Alva. 

Se não estivesse organisado o, syn-, 
'dicalo e não lu)u•e se,cync?rreutes, 
a podia deixar., de con.-• 
verter rim definilioo o contl•ato, pro-
viNO1,1o.;+ que celebráta i colar, o go-
verno hespanhol, -c ,pelo qual lhe: 
pertencia o direito de preferir, tan-
to: por , linto, a -quúquer proposta 
que no .concurs•, apparecesse. E era 
provavrl que o lizvsse; porque, co-
mo a linha que; lhe convinha era 
a de Salamanca a Villar Fornioso, 
decerlq o concurso, mais faciluien-
te conseguiria do governo hespa-
nhol'o .acecilai* a proposta para a 
exclusiva conslracção da linha de 
Salamanca a Villar Formoso. (A-
poia(los.) .. 
Mas diz o sr: ?I[ariano de Carva-
lho; respondendo a este argumen-
to: agrem governa em. Ilespanha é 
a firiálicièl•e ou ó .governo bespa-
nholn ? . , 
N'uma questão como , a presente 

quem governa são as parles contra-
tantes, e Sambas ellas podiam ac-
cordar em novas modificações para 
o concurso. (Apoiados.) 
.,E' esta' a resposta.' Observamos 
estas modificações, , quasi sempre 
forçadas pela vontade dos concór-
rentes, nos concursos de'obras pu-
blicas; o bem' andava o•-governo 
hespanhol, porque--nã0 tendo ,con-
correntes para ambas as linhas, mas 
tio só para a de Salamanca a Vil-
lar Formoso,--cerio'não deixaria de 
acecilar qualquer proposta que n'es-
te sentido lhe fosse feita. (Apoia-

E o governo hespanhol linha n'is-
so interesse, •á por que só a nos-
sa instancia foi que poz a concur-
so as duas linhas; já por que, não 
recriando, por emquanto o porto da 
Figueira,• esta linha lhe , convem 
mais do que a da Barca- de Alva, 
que vae roubar- aos portos de. San-
tandér e Bilhau o seu movimento. 
(Apoiados.) , 
E por isso ,se explica.- que, seu-

do esta linha de ha muito reclainá-i' 
da ` pelo`s salamànquüiós; o,go•eríió 
hespanhol' • ó' agora . os altendeu, 
dando subsidio páia a'súa cònslruè-' 
ção. _ 

1; os faclos'-demonstram o que 
aflirmanios: ;,Aberto o concurso, o 
unico concorrente foi o syndicato; 
e, , apesar ;(la ,insignificante redue-
tão'feita á silbvenção afl'ere,eida pe-
lo governo •hespanhol, a frnanctére 
não , opiou .. Daqui mais !.um • argu-„ 
Dlento,t para confirmar, que ; os lu-
cros não são tão grandes ,como,os 
illustres depulados;•,,da opposição, 

A oeçasião era., portanto, inadia-
vc, . e o governo por•tuguez, ,.per, , 
dendo•a, nrlo • poderia, instar de no-. 
vo pelo concurso simultaneo, 0 re-
sultado era • que., a, linha do Villar, 
Formoso séria entregue á •ananciere, 
unira, a quem,coiivinha,,,e o, Porto 
e as provincial do norte veriam en- ; 
grandecer outros -portos á .custado;~ 
definhamento .do seis t,commerçio; ., 
(Apoiados.), porque é evidente quu 
lial.eria,,, como já disse, um, desvio 
no conime'reio do Porto para o por,, 
lo da Figueira, desvio, que não de-
ve,ser admirado por quem tiver al- < 
gtins conhecimentos economicos e, 
ésíalislicos. (Apoiados.) „ .• 
, Quem tem estudado. a historia., 

èomrnercial,de Inglaterra e l stados,,,; 
Unidos, sabç muito bem que as des-. 
locações commerciaes se efTectuam , 
em muito pouco tempo. -

0 Sr. SARAIVA DF, CARVALHO:_A 

Figueira é porto pouco importante. 
0 ORAllon:—Tambem Gijon é, 

que o diz Mansaredo, pouco impor-
tante, e, no entanto, v, ex. 11 o quiz 
considerar em melhores'condições 
do ' que ` os de Bilbau e Saniandér,- 
quando é certo que elle ainda não 
está de todo concluido. (Apoiados.) 
0 Sr. SARAIVA DE CARVALHO:—Já 

está concluido. 
0 sr.` •iil,1R►ANO DE CARVALHO:--

Já lá entram barcos de grande lo-
tação. 
,0 sr. PREs-'IM E:-Peço aos srs. 

deputados que não interrompam o 
orador. 

ORADOR:—Não me incominO-

(Iam os áparles, o»,' se o sr. presi-
dente. der ' licença, pódom S. ex.°` 
continuar. . , 
No porto de Gijon ainda andara 

trabalhos. Alguns meios de commu-
nicaçâo são quasi impossiveis por 
causa das serranias das 'AsLurias, 
e, além d'isso, o amar contabrico 
não ofTerece muitas seducções aos 
commercianles..(Apoiados.) 

É, sendo. Gijon—como se lê em 
obras of[ìciaes hespanholas—ainda 
ha pouco tempo purio .de pouca im-
portancia, como é que,s.,ex.e,es-
tranha que se avente a possibilida-
de . de a Figueira vir a ser áma-
nhã um porto -importante,? (Apoia-
dos.) 1?" , . • ,. 

Sr, presidente; prometti ser bre-
ve e não abusarei d'esta minha de-
claração, mesmo porque creio. ter 
dito já o bastante para justificar o 
meu voto. 

,Voto a favor d'este projecto de 
lei, e voto sem o receio que o Me-
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nor escrupufo venha, désassoçega' r-, 
n,e a ëonscreneia de verdadeira pa-
triota: (À1joiádos.): - 

Eu quero que as nossas linhas 
v:ïu titºscar :i flespanha cìs scus`pin-
dliclus, o que, augn)entando o, ni)s-
s++ iátui'inícntu cotfirnerciaf iurput•-
tar:'t cr•m;is o a., r ïg11eza ,()M2 ieste 
paiz.•(A1,e0íados:) 

Eu quero que elias ' v;in trocar as 
produclos pelos heneros Iws-. 

patihoC•, nandu ao estado a van-
Lwern do comiuercio de tl'a{tSttJ. 

(<irroinrlos. ) 
Eu (juero que as nossas locomo-

tivas 5vlonm•metr►<ci(*-ttrrbiltiit',s. cic 
fumo, niostrar a Itespanha, con) n 
silvo agudo da sua ,grande ; vitali-
dade, q'ue, `na parle (cais occideu-
tal da t,ì'Elin:t(la, ha uni iritvo geie 
sabe progredir—.i qur inesino iï flue 
dizer-lhe que esse.' povo lera roo 
dições`:de`wJd#5'tPa:a scr•iz)ï3ëj•I--

ti'türs: ` 1t11'ilu bem, ;ntuiW heln:' 
U •1 vedor•; fói corar» I nter(lado rzo; 

nrtìrl•s srs. deptitádoIs , «k(, :1 ;11,  

ISempre iixtrá>t•(•ès)r.:isi( 

As gentilezas 'dostpaiaralas;'"vae 
de cá' o svt• 
gov(!roa(((ìr ri+i1;• éc(ão a'altui•a da 
cligriír4crïle`d'élfés. Olt!''se'esl;iú.'" ' 

alinda ha põïico ésses'paliartc12a ' 
•utrir regalóios ,de recrutas que vi= 
vï'ni'dCe 1,¥,ti trafico; nãô ,podendo le-
xar i bem que a hnneslïda-d(- d(,> 
exaiüriinistra(for•d'ëste éóni ëfhu`se 
opposesso, como sempr aos seus 
ca!•cï)fadoá-•ri'r•cíüjv•; af,re`senfarafti 
su á3 rinerx àsTatiìar•as `án`iíabcç'su-
-;eranó dc ,gtíem se dl7om'¡ior abOra 
fiei§'ser•tws dia gleb<í" 

De`que •'so l.iáviàiii"de ,hmbraros 
pifios`liaficàrilcs é ableclos'satirijóst 
]n'eniarãni p'o`r s"uacóüla' e ï•)'seo 
qu•C`•a-ex=àAmiiiistrador tinha • ir.ïá-t 
do' os processos de'°reclama(ocs su- 
breio recròtanlento •do"eórrenlc an=• 
no,• quando" já sei' achavãm"ilè'ridi- 
dos'pela cânintissíiïi drsirictai, e is-
to ifli- -liastante ' para os' fazer vol 
lar aò — govei no civil Coisas{ P°x'= 
cellente , occasiâo paia enganar 6 
papalvos, que ainda acrcditava[n 
mais unia vez illudidos guia' r4íS ï io 
alterados os accordãos (ta` referida 
cómiriss5o. 

Qual historia' Tudò estava na 
snésma; ' e.'• assim . ficou • conto não 
palia -'deixar (to. 

Boto foi mais este desengano para 
o. -, .que ha-(ic,neeossariamen-
tt,;,vir.a,"nhecei;os, se-ailida não 
teta • de eido os olhos,;ahet tos;: {)ara 
v(•r{`os seús traidores. t1 questão ç: 
deAcmpà;. que a:nós ',tambeni -,-nos, 
faz; i(r•a'ttrrJo... ; •.: 3: , •:.,•., . • .'. 

SECGÁO N011CÍOSA 
r • •Fèsti•vidadè do, oçíot•rm 

fi- -•Esiei>o ° èõncurridis'siula ` a íCS ivi-
dade do Soccorro na freguezia de 
Villar de Frádes, deste coneeY)u. 

Qàeimou-se' um lindo' fogo de ai- 
tíficio;` h'ouve íliuminação profuza, 
e tocaram duas batidas de 'musica, 
sobre saindo, coìiió sempré, a ma-
gnifieà banda'bàrcellense, incansa-
,•el em apresentar um escolhido re-

`' pí6ase --- Quinta-feira passada 
'tóroou' posse dá administração•"do 
concelho o exm.° Sr. dr. "•Jo'aqüim 
GualherIw de Sá (;arneiro uitiina-
mente-noíneado paira'aquelle Jogar, 
e glte•haviá ,ehcgado a esta' villa no 
comboio da:manhã.do mésmo-'dia. 
.Z` posse posse foi-Ihë: dada pelo rexm.e 
-sr'.', dir.— José Novaes na qualidade de, 
administrador.inlérín0, 1 sendo -por 
essa oceasião apresentado o novo 
ádininistrádor. a. diffcréntes ariìigos 
é `aós emprëgados que'àli se acha'-
vam.'' ., y ltri. , 

= U ëxriii,<, ; Sá Carneiro paré( 
ee-nos pela apresentação,'uut cava-
lheitó`distiucto e digno de Atida a 

olgamos apor "que S" ex."r S•ja 
bem'succedido rio espittitosó-cargo: 
eu] Aue; foi inrnslido. s,. £ 
•. •aeiiecinºratei Morreu a se-. 
nlana_pass:ida 'cn(. i3raga, é èxm." 
é' revdnï.°/ abliàrlë da S'á, d'aquella, 
cidad,è e um dos ee<lesiastieos tilais. 
rli5t(rint(is .de lo(ló o arietlispado-'-

l•cri,e?!e nialügractu sacoºr<lote que,: 
5e t'rlUITCcou ( tC (: ncrrrnnlen(lar pa-

ra Itüma a explendi,da, it(ligelrr .do, 

Senhor (tos l'assr, q((t'.̀i Aadnitta 
iro «, rutilo do SenflOr" 13on1 ` Jesus' 
da l;ruz nesta villa. s, 

Ike istia( osu.profundopezarque 
nos eau,uu -a..r►otieia ,do-passamen-. 
tu,di taro illostio padre. 

Otttta-i> Faliiçeu eg(lalalenle 
em Briga , o, exnt. si-, dr Penha 
l ortutla advogado frahil e antigo de-
uitado poi• aq(telfa cidade. 
1? 5éu'ecrn ° Irifl•io o mtntosissi 

(?} dessa cidá'rle; tinhatnntinttocas 
na:•cabeca, Uem,v•. 

(Vão houve vivas, nela toques - a 
rebate, oem marmeleiros, neto gri,, 
tos1* subersívos, o rl'üe ;porém" nãq 
podemos dizer é se `erà e§ e.o Tini` 
á gane vlzavani os•dofS'ou Ires per 
i¡ueuos l(rnntltos gtte••`se cleratu na. 
i{uinta-ferra ¡iassadra . " •'• 

Terininan)os iilfol'n)a rido o cnllegiì 
que ro sr. ¡arresiitetltç.,cia cantara  foi . 
(tevidamente resi,eitado. e- que os i 

¡iulicias-cieis esláu`de'p•ï feita sáude: 
,eeira . das ,Nencessidadess 
[,'posta- nos que na fchra que {tomem 

reac, tonar n t• nt'rt;•id r(!ç , tu,nvc grana 
iln hxlliurd),i cutrc tis ccïliïtiradorésirv•erí- 
dedore, de milho:. ,  

Por falta do ( tifo( rrlações não podemos 
dar uolicia mais desenvolvida, porem n 
que nos a„cveram é que não houve fe-
runeulos graves. 

ï•oticiw4- de Colailhra At 

` - um nono dedicado amigo deveatos 
mri`poeta`João 1'enlia enviams os ë'n=...,W; .• r F •' 
tidas pezam es. 
®atitro - l•alleceu 'anté hooÏén) 

era lirà_•à o'exn).°''sr, llancSél  FCr" ̀  
nandc: Duarte, i•igvo, abaSta(lo pi'o-
pricia rio, ̀' iruiao' d ' I'álleclifo i•i•orn= 
ìéíiilád(ír lr ancisc•rr Fcrnd.— Doar -

11ie •'e tió`'do nosso aínigo` Hr•áneisco• 
JosC t'cr`reila"dc' Fária,'5' gtienY'da'=' 
idos pezaincs sitíc(ir(rs.fc>: 't r 

i•ã>Itr éD`'`'Fluntr•sc` antë-Ildr)Icni 
nã̀frcntréüa de''Be•llinh(ï o cr, Jo`56 
1'le!ira ' Li'rttá 'ilà"Casta Nzevcda' 
llìfi"dó'r'tïnssü arë)igiì''o"Sr. A., on,10 
Luiz da Costa Azevédo;''de S. ilya,r' 
liifio-ile` Viíla t•re•carnha e irmão 
+tos` nh'ssos aiïü;;iis ó"rvd` , ãhha,dê 
ile' Bifllinho `é J(isé `.11éira' da " 't;àcfü' 
Aïti'edo c-llal'ióëJ ``hféira d crua Cus-' 
la`Aieiedo:f 7C"f ,,siar•.. -, t, `. 
U f,íticcitlo•eslìril(i'dr t , 

j)re1;ir ato riós otil üi'ágá ; ('tira uni 
luudeio (lê virlodes,"um -rüoco dr•' 
lilicÍo rw í[íü''perfeito èav7lheiró` 
I ̀̀A sïí'a-inconsol•avel 1'ánülia,'°feri 
(Ii,no ariiabe'' da ai 'tia j)òr' lãiì Iu-` 
( ttlo9a áéehteéiiÚMei,"•da mos verdâ'--' 
d.:iios pezárìiés;s e'•ao sentili'etilo, 
pezaioso•-li igualmente nós t(éou 
sirva`dc linilivo'',a f• de riue- o•in-
fcliz' está" aos 'pés,de Deús, ''réée-
bendo' a: bencao!eterna do glorioso 

Intiprevidencia-Na , semana 
¡)assada') afogou-se ju l) lo aos pene-' 
dos'^do t Enxofre, no rio :Cavado, 
unia serviçal 'do exm.° ^sr.. Fernan-
do`Simõés •Villaca, d'(tsta vüla. i 1, 

Parece 'riue ' á inf(?lir, •succumbtu 
a uma congcst•lo -cerebral,põr ir ba-
nitar-se'no'rio em, seguida - aw' jan- 

'<•rr>Iíar no,•fffcitó--l•a•Shs 
sou) c((,clios"'polificnsn e com a epi-
gralihc de 7rsiimIlos cín Barcellos 
,graves aèóiifécïvréntos,-=ilò '. nosso 
P(tllega rrJot'nat da'llanliãn'do'i'i)ito 
ïle don)ii; o , passitdò, lénlõi ,L o '3e-
gui 11 te: 

aUs jornaes d'esla cidade d.ta con-
1,1 d1)s tuníultos°éin Barcellos Pela 
seguinte feirma:`° ,•   , ''i 
" Em Baecel.16s,` houv"c grossa pan 
càdaria,' por cauza do preço exor-
bitante dos cereaes. 
t: 0 presidente . da Cantara, foi' es-' 
pancado, =e um policia leve uni 
braço partido. U povo correu lodo 
a =marmeleiro: ; , 

Os sinos de algumas , freguezías 
tocaram airebale: U Novo, gritava:', 
Abaixo os impostos ! ,Vi{•a a repu 
blica l Pão barato pão barato lx, ic. 

Deve. concordar caro collega, que, 
axnoticia é de- espavento e que por 
forca, produziu o etfeilo desejado, 

Os ',jornaes (?)' do: Porlo, , que , o 
collega leu (!); foram  mal " informa-
dos .e: o aJornalda•llanhãb que com 
muita honra se presa de. , We '•ver-, 
dadeiro, déveria;ou transcrever fref-
inenle como fez á local 'incerta<•no 
Constiluinte'e`que 'Publica 
guida, ou .informar-se melhor'sobre' 
os suecessos 'da feira- de Ba'rcellás. 

,Se o collega teve éro vista armar 
ao é#eito, conseguiu=o talvez; <até 
que . se esclareça' a verdade. ,,  
i.•DóC nos ) teP que 'dizer , estas -pa-; 
lavras a, um - collega que, prezamos, 
vias, primeiro que4tido''está o'uos-
so dever. 
,, Os informadores, de- Iaes Joràaesi 

a noticia s(,brc a ( h(i ala d;+ fami 
lia real ágnella , cidade, ualicia. qp•,, 
po! Iíearnos noutro Jurar d'está 1'o-
lha: 

Agrá'deceri)ns ó'üb'sécjtiio' ltgaellc' 
neís õ , antigo e " contanios (te ' futti= 
ro coro a sua. intelligelìle collatio=' 

N. ¥remato tila tilloi-ta >t i.%=Nú 
.;ahbado e düiniiigo passados ('este 
Ion'se ` estrondrs rr1 ,r:te ri esta 'Vil— 
:I a '111hag(•m; d'aiitielle sai)«)!" 
r O (rxt( rlso, campo dos Totiros foi; 
figçican►c11tc • ajarflluadu , cavando-s.c, 
lio , centro .unia espaçosa lac;ì aon-
IIe jorrava agua uni sclial'arit' en) 
fór1lia de tulipa. ` i •' ` 

I;•o lüéio' da • laca' elevava-se -' um 
•pequello monte, elw que • estayam 
il)abilmcntc dísposias e ridirulimen-
4c colloca(Ias •► s.tigttras que repre-
•ettlam a lentarão (te S. l3ento. 

t•`ctsu,doi,,extr(•rt)os :doi improvi-
sado jardi:0l-levanta ,anl-se .de 11111 
lacto, uín elegante( coreto aonde to-

>51r1 - AMaria 
(lu fAbbado , fio :Noiva e > do • outro 
!tua t rairdewtabladoap,ude3 se ex 
;hibirarn uns bailes reais proprios 
ide carnaval tio que•.do,assumplo a 
que eram ` afle•orrcós. 
( No sabbado á noite queimou-se, 
t•érn'tiarn-'nos''diïél=o;' o fino ïle 
artificio mélhor' quèi ha' milhos an` 
nos t0nóS``visto nas réstividades 
desta vil1o,• Se 1 «eia ou outra PC- 
ças perderam ,o ell'eito que ' repre-
senlavaü), pela'fórmá se lhes trans-
•(óryliar;•não' p(•rileranr toìlaviá á bel-
leta da éGr e o- ' ct rijunto. ( te - luz 
(toe é iliflitiP'conséburr, `rio' dizer. 
-dós peir'it òs na ̀arte`{ - 1 ` 

(? Sr- Jo• 
sé Diìarte Rue' ha fiuilos asnos n3o 
Iraballt3' ja •-na pvrh1ceiinica. 

ili11n)ináçao'fui fimr ifksposta, 
sitiielr•Cámèntë"cnilõca`dáe•d'um ef= 
i"•itïì`linilïssimó.'• ' ••'``"''` 
`''Qïíeimóu-sé algum fogo chinez 
que deixou muito a desejar na gran-
des fama. (lè (jue vinha precedido. 

Por diBiculdides que não pode-, 
mos conhecer ` niib'houve a profficV 
tida luz eléctrica. ' "'' 
'Nof domi'nbo' illumin`óu=se tam 

bens o járdim, queimou-se alhtrnl 
fogo prezo qné havia lica'do`da vés-
pera e a musica tocou ''melhores pe-

De n'tanh5 houve missa a gran-
de instrumental na igréia (Ias Frei-
ras; e de tarde soWil ao pulpito o 
distincio e - intellióénte orador sa 
grado exrn.° snr. ahbado dé Itoriz, 
que, como sëmpre foi ouvido com 
o recolhimento e' devoçáo de que 
são dirnos;os seíis'alevaniados dis-
cursos , -, t, „ 

›t`A festividade parºée que linha, 
Uns--certos tons ofl'tciaes; a'policia 
civil foi collócada'ás portas do Jar-
dim e°attxiliou 'os festeiros em` lu 
dotquanto"foi çompalivel. 
Em (orlo o ca sb prestou boín ser-

viço prohibindo' a entrada no jar-
dim a quem fosse armado de vara-
paus: 

gala fesüvidade . foi a melhor que 
aqui se tem feito a S. Bento, mas 
leve um "lado comico, reparavel o 
que não ¡iodemos deixar de censurar. 

I[eferimo-nos a que havendo um 
nicho aondo` eslá`collocada a ima= 

sem em f+ônra,de quem foi áfes- fréggeiia do f.oure,, d'esle concelho. 
ta, era ali, quando é fizessem,"(jue Sobre''o4 motivos desta agressão' 
deveria ter lugar o grupo das ima- correm duas versões 

5 

Bens que estavam no,ceulro do lago. Uns diz(im"ïjue, . Daria in(iava na 
Foi ri(liculo e irreverente` ir bus- feira .ü açambarcar o ri,ilh(i nos ear 

,cor a S. Bento r'da Varzéa ïa's • ima- tos e•que o {ïú:io,cxasperado ómal 
Bens hueMall são "velleraílas=cone to,1•' ( ratou(; 1 ;• :' >•, 
do o respeito"para a5 vir' ¡ror a pesOntiosi (tlzcm que Faria andava 
ca dos, peixinhos• 11,' ' IIé .;monte I)a(,1 camenlo ia feira e que°̀.jun-
inais pro¡rrio para uns boáitos de taríd(s-se um par (te sucios lhe 
papel:t(r.. ;  raiam uma (orle pancada na cabe-

109 Santos' tacnì o seu lugar e só ca da qual lhe resultou um gravo 
e levar em pie- íerimrnlo e que indo accudir-lhe 11111 
dosas rontagens. policia ci%'il recebera lambem unta 

Ex¡iril-os a adcniraçlo publica pancada n'um braço. , 
.ti'ulilAugar.profano, repetirnus, é ri ....«„f)s (Jcsftr..aleico5.,..ra, liratu-se sem:, 
dicolo e desmoralisador. ser possild caplural-os. 
Quem leve similtiante léìirlir n` ' "C'o`r estes incidentes alvorotou-se 

ça, peccou, tenha pacieiicia, peai- .a feira ina desconlìancít" que havia 
tenceie-se com cilicio, e jejuns se novas desordens que fe.?liznienle se 
ali)( ir Cr(•! it'eQtaS COhS(rS de rellgl:ïo. rt;ln ít'epellratll. • • 

r,. 

` Diio isto, fou%Ililoa nu resto a No local compareceram os snrs. 
i fira ns,lvel• colo miss;ïo . rjue Rlevuu•a . presidente-..(la-escamara . e . adrití is-,< 
ell'eito trio igradavel passatempo; lrador do concelho flue forais res-
•ovo jati d1111_Con,ta elu(a peitados, {r ' gr •• 

exm.' cantara vae aproveitar o ler Para os lados da gninta da Ba-
reno, dor Can)po dos Touros para goeira -''tínuvé tl:ltnhèrir' (fesurdem 
fazer alti tini jardim. denlço Ïüp tlfua:° laverila, {tão se ;dan- > 

Aplaudimos a idéa, . mas melhor dor plo(répi feriment(r' a,, llm. , 
seria que se aproveitasse para esse E tempo ()é'ti±ln)iií íëttli estas ' 
li1n •rõ -;Carnpor fie :S, Júsé'  lira ria rlcsnrdcn,lgne ..ulvnrntaïri', o'`povo, 
unl pas¢eio mais hVi;ienico e titio se translortram o mercado e trazem ou-
privava o pobliro de ler omerca- Orse "inëóiiçë"üiëiiteS "dr"'alés para " ò" 
do da loúça -reunido ao dos outros conunerçio cnl.,geral * r 
difirrl•nles f~cp•'rn . i Repelimos, coro() lá_. dissemos por 

l;ottt>t: rtifse fficamos,--- fausta a mais duma vez, estas queslbes titio 
appatec(,r o ( eleu e pro,re,so do lie- leem i)or:baze a falia de milho,que 
colhimento; tóntrá as sís:°' 'Alriaral j;i vae roacorrMio à feira, em lar-
e a da ` llaeieira,_dar-se-ha ' caso ga; escala; mira-se a outro fim,,, o 
que o sr. dr. delegado esteja ma- bonï, e, que„d'gnia vez Terminem os' 
melado por altos influencias:? abonos, i)arIam éltes d'onde parti 

1; tempo, exin.° sr, t rem. ,:. 
i rt) , diabo cita passello S. (+.;\;111' serí) do I estranhar, ue.• não 

o" demonio que se' admil•ava' se providenciando energiamenle, 
1tu rurido da gruta,'no canrpn -li( tenham(rs, oiti. (lia a lamentar desas-
Tot:rn,;'e que veiei da fregtiezii de ires maiores. 
S. • Bento da Varzea, foi • hospedado N;ïo fáçarilos' a vontadü a todos, 
n'uina cavalhariça (Ia exnt.",siuvá deve ler-se érn vista n preslinio e 
1)uarle. ó res{•)eito á auctoridade o lei. 

ila,via lugar para ellé mais no 
r(,nlr,o -da '' vrifa. : "' , •. 

Belzebulti estimaria ior por hós--
pede o seu coliega de pau. . 

uni n,n so assignanfe, dorriicihadu 
'em MalhOsinhos, de n o 'ter rece-
bido o ulttrno'h: dó'noss(` jornal, 
,que' lhe renietlemos no dia : 31 do 
corrente.., i • •; - ,-: 
Mo é esta a I)rimejra qucita glrç. 

'se nos apresenta e por isso pedi••̀  
mos providencias'aô exi.li 'sr': dí-
rcclor geràl rlás' cor•I't'tt)s. " r.r 

Tentativa de"ãssass3tiihltó' 
--l-Algumas co'nsideraçi)es que ain-

da • unhamos dé fazer sobre a, len, 
saliva de,assassinalo na pessoa íle 
José,coelliO_de, St." liaria ior 99,,111-,1 
Iegos, susperidein'ol-as po'r (lesne-
cessarias visto o ory(ïo oflicial, da 
justiça''d'e Barcellos. ter publicado 
Ia a surto que , deve esperar José 
Coelho caso lente acçd"o contra o 
sul)poslò criminoso. 
l arçatites ! 

Guitàrrristas—Em ús • 1)oites 
de 3 e h do corrente liveran, lu-
gar na rasa da Assembléa dois con-
certos de guitarras, ocea1rinas e pa-
Ilia-phone em que„tomaram parle 
o celebre guitarrista' João liaria dos 
Anjos, de Lisboa",' acompanhado de 
Ires amigos e disciplllos seus. , 
A concorrencia eu) archas as noi 

ies foi regular, o o desempenho ex-• 
cellente. 
Retiràda -- No coíüboió de' 

roánhã d'honlem, retiraram d'esla 
villa os. 6 guardas, aqui destaca 
.dos, pertencentes no corpo tio po-
licja civil, de Braga, por assim lhes' 
ser ordenado pelo novo adminis-
trador' deste concelho. Diz-se que 
elles não serviam bem a s. s.", nem 
podiam servir estando cá já•`desde 
o • tempo (to ex-administrador, snr. 
dr. Ludgero liamires, que é temi 
W... i - • 

Vaer bem,- snr. Joaquim. Oxalá 
que nlo lhe appareçam novos tro-
peços ! ,,,, .f 

A febra pasmada--No ultimo 
mercado d'esla villa foi espancado 
por duas veres o regalão de milho 
Naúcl - José 'Correia do- Faria, da 

i 
A • ' 

X falia Ma real efw Coinulura, 

Pondo (Ig.,parto toda e qualquer 
IMIlsideraca(i polilica, narrando lão 
sonieritc' á ti•erdadë por milito°cruel 
chie ' t•11a±:5rja, 'pode-se allìrmar'sem 
receio de ser (1('smentido, , que a 
recéiiç;ïo da faindia real em Caim-
lira, foi fria, inconteslavelum ente 
fria. 

lias. n3o'táo fria,' não tiro I11sii í. 
filante para o chefe de estado como 
dizem alguns telegrama)as,publica-
dús nos jornaes progressisSas._ 

que esic; partido, costumado 
de ha' in(iilo á torcer, a verdade, 
não pódé 'ser sn'perior- a si mesmo, 
a(lulterou-a porque isso convinha 
aos seus pla:uos; i 
A vinda de SS. 1111. seria alta- 

mente sympatliica para Coimbra; 
seria caloreisatiieiile acolhida, se es-
Ia cidade encerrasse aìnda `'•dentro 
cn) si.um dos- seus principaes, se-
não o mais pl incipal, elemento de 
vitalidade-os estudantes . da., Uni-
versidade;. se a imprensa opposicio-
nisla não , delurpasse,a verdade dos 
factos, se não tirasse d'e1Jes ilfa-
cires capciosas para reverberar o 
prucedimento do governo actual, 
que asilam o animo popular que se 
deixa levar por insinuac•ões. 
A tamilia.real chegou pelas B fio-

ras,` da '[arde do dia • à 'estação 
(resta cidade, onde era esperada 
por todas as auctoridades, civis o 
mitilares,, locando á sua frente, a 
philarmonica .Boa-União. , 
i O snr. ' présidenté' da camara o 
par do reino, dr. ' ,óurenço d'Aze-
vedo, depôis' de comprimentar a 
familia ,real; levantou enthusipslicos 
vivas,a..ei-roi e as instituições,,seD-
&,, porém, pouco correspondido.' 

Silo seguida o cortejo destilando 
pela rtía (Ia Sgphia, seguiu por Eu-
Ire- Moir'o's fta'ra a Só, ` d'onde, aca-
bado-de .célebrar' o 1'e-Deuai . v 



.r FOLHA DA . MANHA 

,exrn.° bispo-conde, foi pai•a ,o pala= 
cio da Univcrsïüa(lc. 
Wsde a estação rio caminho de 

ferro aló a Universidade rarós eram 
os. vivas. • , 
0 ndüteicntiSmo p4tilar, mani-

f(stoií-se em toda a sua, tilenitude'. 
El- roi e S." 11. a rainha, o anjo 

nkr,caririadearonu, nntih► b(utt ;.lttc 
ch;inla 'o povo oioritizliez, iam„ vi-
sivelmente contristados par. semi-
Ihante acolhimento. 
'Coitlll)r,t é. assim, ou alui paca-

ta ou atui ruidosa; as ondas popil-
lares têm argui momentos de ;subi 
ria c despida, r(rnslituindu c►•s; phc= 
no111et10 ria ma1`e debaixo d• cer. 
tas influencias locaes. -

El-rci e a rainha,,,e, juata[ncnte 
pis principes`forain debalx(ï (101)a-
tro, acolnpaaharios pêlo, córpí►• d(; 
cerne da U`rïrver''sidaitc;' para os a-
posentos que lhes estavam reserva-

Desde a entrada (tos regios visi-
tantes no palco ela Universidade 
até ás 11 horas da noite tocou a 
musica da 16, fazendo 'a g;11'rda 
d'honra uma força de ' infaiitaria 1f► 

outra de cavalgaria.-' 
Pelas rt lioras . da noite dirigiu-se 

,uma cornaiiysão de estudantes. com-
posta rios stlrs. • Poiices Lego; J05é 
Barreto Caldeira Casiel •[tranco ( 
joãu 111a-rassó, ârS. ltt: LI -réi'á 
,,pedir para (Iae houvesse, 2 exames 
em outabr<i rilciil udu tté ckcs nlr(t , 
s l:1-igr tár`olhott•, cot:jo sempre•' 

atliavctment• •+ promcllcu, «tical« 
ã justiça du,;tl(•dutoh;, (;fazer;guarita 

Os eSllidanies levantaram a sai-
daa(gutns vivas a fanfilia real, sén- 
rio belo correspondidos pelo resto 
dos estudantes e por :uma, parte do 
tiovo que se agitava tio palco da 
Universidade. 
A a! azare« que se,,manifestou á 

porta ferrea depois da, Cntrada do 
e os tllorras que- se.ouvirani, 

:ião foram corno onènsa a SS. 4t,ll., 
mas tão sóniente motivados pela' 
prohibição da entrada (do ; povo, no 
palco da Universidade, e pela •en-
brada de (luas carroças enormes que 
conduziam bagagens.. ; - i; ;; ò  
A prudência do sr,, governador 

tuilitar aplacou tudo. 
E1 luto foram, morras,á familia, 

a<eal como (gizem os jornaes ., da 
Granja. 

Não percorriam as roas homens 
rvórii barretes phrisiost- cantatido a 
Marselheza ao som da ciassica' gúi= 
barra,° corno itisinuarárn.alguds jor; 
racs. 

Mas para fins d'uma importan-
cia politica capital, çram pucccssaR 
rias todas estas cousas mesquinhas, 
baixas tão,baixas que ,só ;tim parti• 
do como ó da Granja, rGIQ e es-
far•rapado, poderia lançar iiiâo del-
tas. 

A's 6 e 112 da rl á'nhã' do' outro 
dia, sahiu a faniilia real dos paços 
da Universidade c "encaminliou•sc 
para a .estação, acompanhada por 
todàss as auctoridades (k cidade. 

Seriam 7 horas e 111 q(ìan(lo 
partiu o comboio trea! para va Pant-
pilbusa, estancio a gato Dcapada 
pela tropa, musica e pessoas' pura-
mente Otrtciaes. 

Coitubra, 7-8-82. C. 
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mo excentado por °2 afamados 
pyrotechri'icos d'essa vilia, duas 
E)audas de musica e procissão. 

Já que vem a proposito fal-, 
larinos' n'és(a", festividade, não 
deixaremos.passar desapercebi-, 
do uma falta ;muito sensiv(a. 
Na vcsp(,rn; ao . incio dia, logo 
que _ chégatn.',ns rimusichs aprç, 
s,,ntnm-se atintinciatido a sua 
uhcaada e fizvndo se ouvir quo• 
si toda a tarde no lunar do 
ÇrUz,e ro, quando a igreja Ou. 
de se"ìcha o santo, bem conto 
o arraial não são n'este Togar l 

Ri,sta saber .,,sc r isto é por 
Fcósttitne, se; por « interessepar-
;,ltcularwr>'qut?, cumpre reprimir 
a quem faz a f(incç:ìo. •. 
--0 sr. r( v'd." Francisco Lei-

to,, d't,sta .vida, esteve no dia k, 
h em risco de, se ufogar wn, 
rio Ave, tia . (rccasiìto em que 
tomava banho. Salvou•o o sr. 
Ar,tcinio.;P(reira ilarques, quê, 
com ellr!, tonava tarnbcnl klil 
lho. Filicitanios s. rev."'a 
— [roi no;iiendo rec('bedór 

d'i'sta d comarca ; o ' sr. Antonio 

Gonçalves da Silva, que exer= 
cia i& cargo' dê rocobrdor x, n= 

leritla, e era ir' ião'b do falleci-

r(fectuoti-se no , dia , 25, de 
julh,) p.p. a popular romaria 
de S. Thiago, na freguezia de 
Maciéira' de Bates, sendo mui-
to coiicórrida por pessoas da's 
círcumvisinhanças, e} sobresa, 
indo este nnno por algumas 
inovações, taes como: umf gru-- 
po de romeiros entoando can-
ticos ollusivos' ao santo, - etc. 
houve arraial fogo variadissi-

do. 
Cstinia'mos,`porque'o'sr. Silva 

é tini cavalheiro digno ,de todós 
os respeitos. y 

--,lá se ncliam abertos n'esta 
praia os ezpivndidos cafés U1ii-
versal, Luzo Crazileiro e' t)avt(E, 
o que se „ tornava umn neces-' 
sidade., attentó-o'grande n.,' (I(, 
banhlstns,' quc: -se acha nqui•e 
não se offerecéiido outras'dis 
li . , ° , áf.• 

- - 0 ca•<1r 11 n .cries altlmos 
dias, lera sido ' abrazador. ,0 
thccmofnclro eèn►igrad(i aceu-
sou alas  horits''de ' calor 

4' 

mais rin.tetiso:. 
Está-se  nesta 

vida, a requisição du*. auciori-
dade administrativa 2, carros 
de gim o pelo pico de 150 
rs: cada' 20 litros: Louvamos 
a resolueão de S. ex., G. 

BELLISCÕES 

porta da administração eslive.Sse 

aberta para vós, hon'ratl ssiº os, 
saboreardes á vontade a dourada 
sopa 1 U que nós não ,- consenti-
mos, e queremos que t.iïdos 
bam e que a. guerra que•vós fi-
zestes ao ex-adinín1S1fador foi 
promovida por (+lie lei 'a oyyiizadia 
de (1ot'tai' a "C01'rel7le á . gllltil7a-

ge.m, que c 0 vosso 111,nlor pà-
I'riolisn7o 1 0 que . queremos que 
todos saibam é qu-e vós os pri-
mei ros a reconhecer a po-

dridão, e querendo-vos recom-
púr vos alistastes em o-tt`trls ban-
deiras para,me*lhor:,, saci;irl,o ven-
tre de todo ësfailnaìlo 1 

Coctiseihos-•a Chiráajáti<Illizé 

Qocln•a essa pcnn,l, mal•it•11 
Sc-ur outra Lida. animal' 
l;n►¡utnha a sovrlla e cerni 
i)cixa cai socego o joriial., 

deixa coe ser jornalista,. 
Faze palitos e pinos; 
oti p(io, barraca na feira 
E,, vende alface e pepinos. 

Ou (' nl casa coral SoCCgO 

i Pridre emprego buscar, 
Compra 101'110 e, faz botões, 
Da coisa que anda no m•. 

As tuas forcas, meu loiro, 
Ntinca (leves esquecer, '' 
Porquo tentam.,o subir 
Tu tias- de sempro, descer. 

Os teus artigos,: enilado, 
Sao sempre cbeicrs'd'asneiras,' 
.haja vista esse.csivio, 
#̀Priva1ivo das ratiieiras. 

E.e.bem digna de 
fE-sa' lingua que manejas, 
Qae só Ct1COntfa rivaeS,'n r 

Da rua, lias collarejas, 
c - , .r 1. 

Nio tentes rrgucr o•,vbo 
onde st► chega "o ial'entW,. 
Aos arcanos da•sc1ència: 
N3ò'sobe qualquer jun)Cato. 

tlesgraçadn Chimpanzé, 
1'ae p'ra casa ët creve1. pelas; 
Ou enl,to junta'-te ao Rato 
Pra destrocar :as, lúnet•aS. 

Os hocrados (flioje, e corro-: 
ptos (Foutr'ora, julgam que nos 
deixaratu saudades pela sua a-
postasia. , Unïdos ou sçparados 
serão sempre os mesmos. ,,, .:., f; 

TerCa1os;-patrulha dobrai ae1 
nada mais. 

Comtudo se attendermos, á im-
portancia que elles ligam ás suas 
pessoas poderão dizer como ` o 
voluntario - de Cuenca que ao sa-
hir da'6pital de, llespanha des-, 
pedia-se dizendo: Adios Madrid 
que tè1 deíp•teblds: 

Não fazeis falta, honrïidtssirrïbs. 
1̀,já d'éstes traça, para haver r 
sempre , rotação. rransmigraes: 
Ides engrossar a torrente pro 
!resista, que começou w tr'as-' 
bordai— de pulhas intrujóés. 

Ficará máts avigorado o priri-
cjpio do similes com sirnilibús. 
Julgo que vos i ëdimos que vol-
teis 13tilgaes que fazeis falta 1 0 
que desejamos fazer bem paten-
te é que proclamastes que fugias 
porque não consentimos que a 

f 

Cons[timatima est 

Está morto o Chimpanzé, 
i•,io ha nada que lhe valha; 
Ao baixar á fria carepa 
Dac-1lie. a «Aurora» p'ra mortalha, 

No sepnlcliro'Onde, seu corpo 
Inerme e frio repousa, 
Gravae-Jbe, por caridade, 
Este epïtaphio na.louza: 

«Esta campa'encerra as cinzas 
«D'um inunund(i Chimpanzê, 
«Que foi em vida, na imprensa, 
«Qual forçado na ,Galé. 

1 1 
í' s:I\,IgiÓ 

,11igucl, de' Portuóal fu'i• parasita, 
De Morna l cro foi cruel;'[yi,tnnu; 
Flagello de to(íó (ì geticro (humano 
Foi esse,«• quero chamámos jesuita. 

O mundo assolouxp [1íhSUlrnan0, 
Lm dizei-o á-lïistoria nulo exita, 
11fas fugindo jã: hoje só- habita , 
Altíito' longe,. além do• Õ&ailo. 

rw 

Ma uel 1wIgero Colmes Al-
vares (lé &i 1tjtnlires, bacharel 
fi) orado em direito pala uni-
versida lé dia t umíbra, abriu es-' 
criplorio de advo`¡;,1dó,n'esta vil-
la, rua dos Carvalhas.E " ` 7'18 ,f 

HOTEU CENTRAL 
e NA pp _.. 

0 'pro'prietario (' este anti-
ruir"'acrédlado éstabelecinlëi7to 

I'az publico aos seus fr(•gu.ezes 
yur, abre no di,t 1, d'Agrista 
,,n1 diante na r;,Iza do éx(n.° sr. 
Azevedo contigtta ao (Nafé e Bi-11 i 
Ihar, .cita no Largo da Praça. 
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NO dia 20 do corrente, por 
10 floras da manhã, ás por-
tfiis do tribunal judicial desta 
'comarca, perante o juiz de di-
`reilo n'esta ,mesma e o respec-
;tivo escrivão, tens de entrar de 
novamente em praça por ame-
;tade do seu valor, em conse-
vluciciaa de itero haver lança= 

a ,. , . -
i.Inr ;na pr im(lira praça que te 
I kVe logar no dia "de tlorìtetn (6 

klo corrente) urna das proprie 
2lades penhorados a Luiza -de 

i 
Jesus Corroa, inullier do ali- 
"zel?te Fra1)c'seo Lopes, da fre-

ia de Santa Maria de .Gal 
Ii os, tia execução hypotheca-
ria que, cóiitra a mesma e 

Pois eu' iánlais recuarei uni•,WSso 
Diante do vil corrupto da'rê"' 
Neto ntésrno'do.i'oupela vil, devasso. 

alas pasmo, tremo, leilho medo alé• 
D'um coice, murro ou simples abraço 
Da besta quose chama —Chi mpanzé.. 

;SACA ROLHAS 

seus fiadores -promovem o Pro-
vedor e Rezariris dá • kreal Ir-
mandnde 11dor Sehor Bom=Jesus 
(L) Cruz, d'csta vida, cuja pro-
priedºide é a seguinte:—a lei-
ra do f̀alho, de lavradio,- com 
,11gtlnnas videiras, e coto agua. 
de lima da poça do Talho, ta-
pada em parte de parede, fo-
reirtl á Igreja de Santa Maria. 
de Gallegos, e situâda no lugar 
da Portella, da mesma fre-
gueüa', e avaliada, como allo-
dial, na quantia de 82$200 
réis,' sendo', `por tá[ìto, ameta-
de d'esta q(ïantiiì 418100 réis. 
E outro- sim por este ficam ci-
tãdos ,, ga:iesquer credores;.in-
certos nos terrnoss do art.° 84 t 
do codigo ,do processo civil para 
os devidos e frei (os. —Ba réellos, 

wi 

7 ci'a osto de 1882: 
0 juiz de , direito -- Rocha 

Fradinho. 
U escrivão do intr.° do 1 ° officio 
721 1,'•ra7tcisco (leSpuza.Caravaºia 

afl 
lio dia 13 do cor rente-.-mex 

por 10 horas da manhã, na rua 
Nova dos Lanterneiros, desta vib-1 
ia, e nas casas em que residiu 
o fallecido João Alves de Lima, 
funileiro, voltam á praça, para 
serem arrematados por preço su= 
perior ao da terceira avaliação, 
diversos móveis e objectos pro-
prios de funileiro, que fazem par-
te do espolio d'aquelle fallecido. 
São, por este meio, citados to-
dos os credores incei`rtos do re-
ferido fallecido, pára -ficarem 
scientes do novo dia da praça.-- 
Bat'celIos, 3 de agosto de 1882. 

Vefiriquei a exactidão. ` 
0 juiz de direito — Rocha 

Fraditiho. 
0 escrivão 

722 Paulo A.: da Èocita Andrade 

•G U 101 Y El FEW ERNk 
• f 

a{ag+Ita9 ele garai?'tia  1.120:000.$000, 

Touia seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel, 

Á 291'. 
0 AGENTE, 

José Joaquim ria Silva Pereira 
BA1tCLt LL11X110S 

•,• tstf• 
• •f•••• •EEEE•A SDEïDEl E, SA•UDD(DADE f.. ••••  

COAI os 

--,,Aos s° ,. p oprietarios, eai•,wenbeiros, arelaiteetos e 
,mestres •l'obras r.. ix '1ã"1 , . • , . - . 

,stes ladrilhos das fabricas, privilegiadas de finto, J1lagalbães &,C.,<)estabelecidas no `Fartei e em Lisboa, recomnletidam-se pela sua sõliïíez 

para serem empregados nas igrejas, estações do caminho de ferro, nas 
enUradas dos predios e vestibulos, terraços, cosinhas, &., sendo o pre-
ço das mais caros inferior aos de mais baixo preço, provenientes do 
estrangeiro. :  
'} `V-lsy•stema'dos' ladrilhos mosaicos empregados desde muitos r  : annos 
na Italia, França„ Suissa, Inglaterra e Alleioanha, &:; ë já baslanto 
conhecido no Porto e em Lisboa, e nino tem competidor na belleza, se-
lidcz,'asseio; liarateza e economia. , 

Preços nas fabricas ou depositos de Lisboa Oti Pório: 
oesiie 800 vs.oxiietro f, ixadrado,25 ladrilhos, até 1300 

A`correspoiidencia deve ser dirigida. « 
1111 '§'0, IIZAG1L1 LIC, Si & C.a 

PORTO E LISBOA 
RE11ETTE•ll-SE,DESENIIOS,A QUEM OS EXIGIR 

Agente cm Ilarcellos—r,rancisco José §reato d101ivreira 
(Por iulctwedio da Agenda de Publicidade no Porto) , -: 604 
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FOLHA DA'NIANIIÃ ç 

V E G„ CX 0 A VAPOR 

DE LlEfil PM .S P_1M DO NVIL 
E RIO •A P3Aia 

Debaixo d• contrató postal com os governos de SS. D11I. do Brazil e 
Grã-Br•ela•nhaA,l• pa,rá ayçcpo(ndu[cc•lo}q das[•Anjaia•s 

:i p  i • iS7 : Y. it•i•9. YIfY GJíH •Y•17i•tl'iYi• iiID 7LLR :Y@•••• 

..Com exceller.les accomrwdaçúes para passageiros de 1."e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para I' 5•.ad,•a ;; adrïs, Nanº -a ea ia.arlóna, alio Grande dio Mal e 
Porto &JeIrre 

prL:Ço% DIE. DUZI 3DON 
..ARA CLASSE 3.' Ci.r•SSf, 

-Bahia  72 000 36$000 
Rio de Janeiro   81$(100 3ti,S000 
Santos   90,$000 á0,}1;00 

_ Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinho, 
asSls',encia medica •C sel•vico de, criados. 

Camirih'b de, ferro (to Porto a Lisboa na classe respectiva Gradi 
Palaeeíé—a sair em 5 de outubro para a Bahia, ílio de Janeiro e 

Santos 
i'ára passàgens ou mais esclarecimentos, com 
u J. S H R R E : t• 

,• , Agente 
,:57, rua dos In¡;leces, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3), 

Unico deposito ,onde se vendeu, n'está'vinhos da 

desde vinhos de meza de ).; qualidade até Vinhos 
Scrperiores ` Ilua Dír•eita n.'55. (•) 

coMPa•Hia oE 
CARIL EIRA 

•auEca,Ao a usPOR oo Pa•iFiso 
QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro; lllonleviden, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay.e Calláo, tocando alicrnadamente cru Pernambuéo e Bahia , 
Os paquetes sabem de Lisboa nos (lias abaixo designados: 

Cordellera em 2 de agosto, com escala por Pernambuco e Báhia 
liberia em 15 de agosto, em dircilura ao ílio de Janeiro 
I'atagonia  em 30 de agosto, com escala por Pernambuco e Bahia 

Os passageiros de 3.a classe, pádem tirar bi-
lhete para qualquer ponto cio interior do Brrazil 
onde houver caminho de ferro, preço 

lis. 368000 (L. 8) 

incluindo transporte para Lisboa. 0 passageiro 
terádesérib;arque, casa e, comida durante 8 dias 
em quanto estiver no faio de Janeiro, esperando 
condução  em, vapores ou estrada de ferro. 
.AGENTES—Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.-, Caes do SodrF, 64 

---No Porto: Vasco Ferreira Pinto ,Basto, Largo de S. João Novo; 10. 

EI aaflcE••os; 
HE, WO AUGUSTO DA SILVA, CARDOSO (32) 
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LINIEA IDE' PAQ1j'ETE;S AraVAI'OR 
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RLE PUTE RuVIL É m u 
I,m 3' cia cada mez sahirà DE LISBOA um dos- paquetes' 

desta Companhia para 'u Rio de Janeiro, Montevideo e Bue-
nos-Avres: a c :,:1 

Eia 13 para S. Vicente, Pelnambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos." 
r I,m 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Ilio"de Janeiro e 
Sanlós,. . . •., ;• , 

c ' 'A'ccèilain-se passagens a parar a praso. 
A.experieueia, de mais de 28 annos')lem feito com 

que - os paquetes, d'esla companhia (a . mais antiga na carrei-
a do ti,•azil) iseja conhecidos ;pela reguÌári(lade, velocidade 
e scgiu•ança excepcional; além Wisso pela limpezá, boa or-
dei, bom tratamento e áécnniniodat•úes a bordo,'è pelos me-
lhoramentos'iais modernos lauto para a hvgicne coluo para 

> a coimoi idadé dos passageiros. 
A bordo,dos paquetes ,(fa VALA REAL INGLE'LA; os pas-

sageiros teem gralis cama, roupa de cama; comida cosinhada 
por cosinheir•os portuguezes,, vinho 2 vezes por (lia,,2ssisiencia 
medica, serviço de criados e outras despenas, assim como 0 

.•, transporte de comboVo de Bárcellos até Lisboa. 
Trata-se no-Porto na+rua dos lndezes n.° 23 e em Bar•cellos com 

MANOEL ANT0N10' ESTEVES n 
Til¡_-.`, • i 1,i• s d• ••J *. l•f.•• •Yl•{• -á• ! y"••{K '•Y Jil'! n .. ,Y ' i ,_ J 

t 

FAIMICA IDE: CONSE,111. ALI IENTICIAS 

r•t 

C. ENERES & C 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de•.Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua hireita n.° . 55:. 

Tém grande variedade em èompò1a de, frnCtas, frusta secca; 
doces, legumes, e conservas de carnes,' peixes e mariscos. 
' Pregos baratissirnos. (2) 

PAQUETES PA1IX, u BRAZIL 
SAiiiNDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23, ° ji`E lG DF. CADA 11iE'I. 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, 1110 DE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

AIARANIIÃO E GEARÁ' 

Grande iredncção de 'lireço• 

0 serviço é feito em vapores de companhias franceias, inglezas o 
allemães. Dá-se aos passageiros exceNitle tratamento comida, 
vinha; beliche; e todos os paquetes teto medico a bodo e criados por-
tuguezes. • „t 

TRATA-SE NO LARGO DA CRU/ 1N.9 6.COM 

LAGO FORTE C.° (4118) 

t; r 

lhipum s'A CAMUS—LARCos Do Apoio' 


